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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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pelo processo de formação para lidar com o envelhecimento. O objetivo deste estudo foi 
realizar uma capacitação com Agente Comunitários de Saúde (ACS) sobre a utilização de um 
instrumento de identificação do idoso vulnerável, o Vulnerable Elders Survey-13 (VES-13). 
Estudo descritivo, do tipo de relato de experiência, realizado por Acadêmicos de Enfermagem 
com cinco Agentes Comunitários de Saúde (ACS) em uma Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) no município de Belém/PA. Utilizou-se o Arco de Charles Maguerez que se deu em 
cinco etapas: identificação de problemas; pontos-chave; teorização; hipótese e aplicação/ 
intervenção na realidade.  Realizou-se uma roda de conversa com os ACS e posteriormente 
ocorreu a teorização do tema, guiado pelo uso de materiais ilustrativos como banner, contendo 
uma ficha espelho do VES-13, uma cartilha ilustrativa com algumas questões, como: “o que 
é o VES-13?”, “quem pode utilizar?”, “como aplicar?”, casos clínicos e por fim, utilizou-se 
uma ficha de avaliação, contendo três tópicos: “Que bom”, “que tal” e “que pena”, para que 
os ACS pudessem avaliar a atividade realizada. Além disso, a utilização de dois momentos 
roda de conversa e caso clínico foi importante para demonstrar a necessidade de identificar 
precocemente o idoso vulnerável. Ressalta-se que os profissionais desconheciam sobre o 
instrumento VES-13, mas que relataram perceber a importância de seu uso no cotidiano 
dos serviços. Percebeu-se que a capacitação com auxilio da educação em saúde, facilita a 
compreensão dos participantes a respeito do tema, favorecer a interação e a horizontalidade 
do conhecimento. A ação permitiu observar nos participantes uma melhor compreensão 
acerca da vulnerabilidade nos idosos e de como identificar e classificar cada caso com o 
auxilio do VES-13.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Idoso; Vulnerabilidade em Saúde; Capacitação 
profissional.

HEALTH TRAINING AS A NURSING INSTRUMENT FOR THE IDENTIFICATION 
OF VULNERABLE ELDERLY: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: It is necessary to train health professionals focused on the specificities of the 
elderly, since it is clear that there is a gap left by the training process to deal with aging. The 
aim of this study was to conduct training with Community Health Agents (CHA) on the use of 
an instrument for identifying vulnerable elderly people, the Vulnerable Elders Survey-13 (VES-
13). Descriptive study, of the type of experience report, carried out by Nursing Students with 
five Community Health Agents (CHA) in a Family Health Strategy (FHS) in the city of Belém 
/ PA. The Charles Maguerez Arch was used in five stages: problem identification; key points; 
theorization; hypothesis and application / intervention in reality. A conversation was held with 
the CHA and later the theme was theorized, guided by the use of illustrative materials such as 
a banner, containing a mirror file of the VES-13, an illustrative booklet with some questions, 
such as: “what is the VES-13? ”,“ Who can use it? ”,“ How to apply it? ”, Clinical cases and 
finally, an evaluation form was used, containing three topics:“ How good ”,“ how about ”and“ 
what a pity ”, So that the CHA could evaluate the activity performed. In addition, the use of 
two moments of conversation and clinical bcase was important to demonstrate the need to 
identify the vulnerable elderly early. It is noteworthy that the professionals were unaware 
of the VES-13 instrument, but that they reported realizing the importance of its use in the 
daily routine of services. It was noticed that the training with the help of health education, 
facilitates the understanding of the participants on the subject, favoring the interaction and the 
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horizontality of knowledge. The action made it possible to observe in the participants a better 
understanding about vulnerability in the elderly and how to identify and classify each case with 
the help of VES-13.
KEYWORDS: Nursing, Elderly; Vulnerability in Health; Professional training.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o número de 

pessoas consideradas idosas no Brasil tem se elevado, com um aumento expressivo dessa 
população de 25 milhões para 30 milhões, no período compreendido de 2012 a 2017, em 
virtude, sobretudo, da melhoria da qualidade de vida. No entanto, o processo fisiológico do 
envelhecimento provoca mudanças no funcionamento dos principais sistemas fisiológicos, 
ocasionando fragilidade com redução da capacidade funcional que pode deixar o idoso 
vulnerável (RAIOL et al., 2020).

Outrossim, envelhecer torna o indivíduo mais suscetível e com maiores necessidades 
físicas, sociais e psicológicas. A vulnerabilidade, nesse sentido, é de ordem multifatorial e 
dinâmica, podendo afetar o individuo de formas e intensidades diferentes. Esse fator pode 
interferir negativamente nas relações sociais, culturais, políticas e econômicas e com mais 
intensidade na população de idosos (JESUS et al., 2017).

Identificar precocemente o idoso em situação de vulnerabilidade, bem como os 
fatores de risco que agravam essa situação, pode ser favorecido pelo reconhecimento das 
alterações fisiológicas do envelhecimento, que interferem na qualidade de vida desses 
indivíduos, além de intervir nas causas que contribuem para a ocorrência do estado 
vulnerável, com identificação precoce, planejamento e intervenção de ações e serviços de 
saúde que propiciem o envelhecimento com o máximo de qualidade de vida. (MORAES et 
al., 2016).

Os serviços de saúde ainda têm predominância de práticas curativistas, pautadas 
na medicalização e tratamento do individuo, dispondo de baixa atenção, sobretudo, às 
necessidades individuais dos idosos e das demandas pertinentes ao envelhecimento, 
diminuindo a integralidade e a qualidade da assistência, elencando a vulnerabilidade como 
uma vertente à essa população. (BARBOSA; OLIVEIRA; FERNANDES, 2019).

Tem-se, nesse sentido, como instrumento de identificação do idoso com risco de 
deterioração da saúde e morte, o Vulnerable Elders Survey-13 (VES-13), que conta com a 
finalidade de identificar o idoso vulnerável, com risco de perder a capacidade funcional e/ou 
morrer que pode ser realizado por qualquer profissional devidamente capacitado de forma 
simples e rápida. (CABRAL et al., 2019). 

Para Aguiar et al., (2019) é necessário que haja maior ênfase na formação e 
capacitação de profissionais da saúde voltadas para as especificidades do idoso, já que é 
notório que há uma lacuna deixada pelo processo de formação específica para lidar com o 
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processo de envelhecimento.
Neste contexto, o estudo justifica-se por haver a necessidade de se implementar 

estratégias que auxiliem a identificação do idoso vulnerável de forma oportuna, simplificada 
e eficaz. Portanto, o objetivo deste estudo foi realizar uma capacitação com Agente 
Comunitários de Saúde (ACS) sobre a utilização de um instrumento que visa à identificação 
do idoso vulnerável, o Vulnerable Elders Survey-13 (VES-13).

2 | 	DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA
Estudo descritivo, do tipo de relato de experiência, realizado por Acadêmicos de 

Enfermagem do sexto semestre, de uma Instituição de Ensino Privado. Foi realizado com 
cinco Agentes Comunitários de Saúde (ACS) em uma Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) no município de Belém/PA localizada no Distrito Administrativo em Saúde do Benguí 
(DABEN), no dia 11 de Outubro de 2019. 

Utilizou-se como suporte metodológico do estudo o Arco de Charles Maguerez, 
considerada uma metodologia ativa que permite refletir sobre a prática do cuidado. 
Para aplicar o Arco, é necessário percorrer cinco etapas que envolvem: identificação de 
problemas; pontos-chave; teorização; hipótese e aplicação/ intervenção na realidade. 

Buscou-se elaborar uma estratégia de ensino-aprendizagem que privilegiasse a 
construção do conhecimento entre os ACS, atentando à metodologia que seria empregada 
para que essa fosse, de fato, efetiva e que os mesmos tivessem a possibilidade de aplicar 
os conhecimentos adquiridos em suas realidades. 

Na etapa I- de identificação do problema, os estudantes buscaram conhecer a 
realidade local, pela vivência obtida a partir do Programa de Extensão Universitária 
PETSaúde/GraduaSUS, vivida no período de Janeiro a Junho de 2018 na referida instituição 
de saúde; Na etapa II, identificou-se a vulnerabilidade em idosos como ponto crítico (ponto-
chave) da ação a ser abordada e uma realidade vivenciada no cotidiano da unidade em que 
se desenvolveu o estudo. Na etapa III, da teorização, foi feito um estudo da investigação 
em que os autores se organizaram para buscar as informações que necessitavam sobre 
a temática, que ocorreu pela leitura de artigos científicos, livros, aulas teóricas-práticas, 
dentre outros. Na IV etapa, na qual foi levantada a hipótese, foram elaboradas as 
estratégias de intervenção sobre o problema identificado e na V e última etapa se aplicaram 
as intervenções sobre o problema da ação identificado, a saber: realizou-se uma roda de 
conversa para fazer um diagnóstico situacional sobre o conhecimento dos ACS em relação 
à vulnerabilidade do idoso, pontuando os fragilidades e potencialidades sobre o que os 
participantes conheciam sobre a temática.  Posteriormente, ocorreu a teorização a respeito 
do tema, a qual foi guiada pela leitura dinâmica de um texto apoio, disponibilizado pelos 
idealizadores da ação, em que todos os ACS leram um parágrafo e posteriormente fizeram 
uma discussão crítica, reflexiva e interativa a respeito do que se havia lido; a capacitação 
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também foi propiciada pelo uso de materiais ilustrativos como um banner, contendo uma 
ficha espelho do VES-13. Apresentou-se também uma cartilha ilustrativa, construída pelos 
pesquisadores com o objetivo de facilitar o desenvolvimento da ação, contendo algumas 
questões, como: “o que é o VES-13?”, “quem pode utilizar?”, “como aplicar?” além de 
casos clínicos para foram disponibilizados para que os ACS pudessem conhecer, planejar, 
implementar e avaliar as ações mediante o que aprenderam no decorrer da capacitação. 
Estes instrumentos poderão ser utilizados pelos profissionais de saúde da unidade, já que 
foram cedidos à instituição como um produto resultante da capacitação. Por fim, utilizou-
se uma ficha de avaliação, contendo três tópicos: “Que bom”, “que tal” e “que pena”, para 
que os profissionais de saúde pudessem avaliar a atividade realizada. Optou-se por este 
instrumento por ele ser de fácil aplicação e compreensão e poder avaliar a eficácia da ação, 
eliminando a possibilidade de distorções nas representações dos profissionais.

 

3 | 	RESULTADOS
Os ACS foram receptivos a metodologia proposta contribuindo positivamente à 

realização da ação, além de proporcionar uma troca de conhecimentos com os facilitadores, 
demonstraram também, reais interesses em adquirir mais informações a respeito da temática 
abordada. Para isso, na IV etapa do Arco de Maguerez, buscou-se desenvolver atividades 
de educação em saúde baseadas em metodologias ativas de ensino-aprendizagem a fim 
de sensibilizá-los sobre a importância da identificação do idoso vulnerável. No entanto, 
durante a V etapa, verificou-se que as ACS tiveram dificuldade para realizar a aplicação do 
VES-13, porém relataram afinidade com o assunto e vontade de utilizá-lo em suas práticas 
diárias. 

Além disso, a utilização de dois momentos como a roda de conversa e caso clínico 
foi importante para demonstrar a necessidade de se conhecer formas de identificar 
precocemente o idoso vulnerável. Ressalta-se que os profissionais desconheciam sobre 
o instrumento VES-13, mas que relataram perceber a importância de seu uso no cotidiano 
dos serviços, devido à avaliação criteriosa, simples e fácil de ser aplicado.  

A realização da ação foi de infinita complacência, pois permitiu o contato direto 
com o trabalhador e possibilitou um olhar multiprofissional e com maneiras inovadoras de 
atuar sobre uma problemática de saúde, ocasionando uma postura diferenciada enquanto 
futuros profissionais às necessidades dos serviços de saúde voltados à pessoa idosa, além 
de demonstrar ser uma ferramenta útil e eficiente para a identificação do idoso vulnerável. 

Considera-se que essa foi uma ação motivacional e que corrobora ainda mais com o 
objetivo desse estudo em demonstrar a necessidade de capacitação voltada para atender 
satisfatoriamente as demandas das pessoas idosas, haja vista que o envelhecimento 
populacional é uma vertente e precisa ser aprimorada constantemente.
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4 | 	DISCUSSÃO
O VES-13 é simples de ser manuseado e aplicado e identifica idosos de 65 anos ou 

mais com potenciais riscos de ter a saúde deteriorada pela avaliação da vulnerabilidade e 
do risco de morte, é composto por 13 categorias, com pontuação que varia de 0 a 13 pontos 
(BALIEIRO et al., 2020).

O protocolo de Identificação do Idoso Vulnerável, o VES-13, é um instrumento 
de rastreio que classifica a pessoa idosa em dois grupos: vulneráveis (VES-13≥3) e 
não vulneráveis (VES-13<3). Os marcos que constam no instrumento avalia a idade, 
autopercepção de saúde, presença de limitações físicas e declínio funcional. (CRUZ; 
BELTRAME; DALLACOSTA, 2019).

A autopercepção da saúde é um importante indicador de doenças crônico-
degenerativas importantes de serem abordados na área do envelhecimento, fazendo 
correlação com a capacidade funcional e a com a morbimortalidade. (ARNADOTTIR et al., 
2011).

A condição em que o ser humano se mantém independente para realizar atividades 
de vida diária, sobretudo as instrumentais, que representam a necessidade de habilidades 
elevadas para serem realizadas, também representa a capacidade funcional. Fatores que 
incapacitam as pessoas e impõem dificuldades em lidar com vertentes do cotidiano, como 
interação social, atuar com autonomia e independência, demandam cuidados específicos e 
de maior complexidade. (SILVA JUNIOR et al., 2017). 

Já as limitações físicas se relacionam com o grau de dificuldade em realizar 
atividades diárias ou até mesmo com a impossibilidade em realizá-las, influenciando na 
capacidade funcional de desenvolver certas ações, diminuindo a qualidade de vida da 
pessoa idosa. (BRITO; MENEZES; OLINDA, 2016).

O envelhecer é um processo dinâmico, com influência direta de fatores intrínsecos 
e extrínsecos, devendo ter uma perspectiva mais abrangente das questões relativas 
ao envelhecimento para delinear políticas públicas mais eficazes. Nesse sentido, a 
vulnerabilidade como questão de saúde voltada ao envelhecimento se correlaciona com 
a capacidade de autodeterminação reduzida, com déficit de proteção da autonomia e 
independência. (BARBOSA et al.,  2017).

Há uma lacuna entre o processo de saúde-doença e a educação na saúde, tornando-
se ainda maior quando levada em consideração a saúde da pessoa idosa, ainda que essa 
população esteja altamente presente nos serviços de saúde e sejam tão dependentes 
destes serviços. (MENEZES; LOPES, 2014). 

É de suma importância para o individuo, família e coletividade a formação de 
profissionais da saúde capacitados, haja vista que a assistência à saúde da população, 
sobretudo dos idosos, demandam competências e habilidades específicas para melhor 
lidar com as especificidades e necessidades pertinentes à esses indivíduos.  (RIBEIRO; 
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MEDEIROS JUNIOR, 2016).
 A formação profissional deve contemplar o cuidado integral sobre o envelhecimento, 

afim de que os profissionais de saúde sejam potencializadores do envelhecimento ativo, 
com autonomia, independências, com cidadania e participação ativa na sociedade. (LIMA 
et al., 2018). 

Diante desse contexto, os profissionais da saúde, com destaque aos enfermeiros, 
devem reconhecer os vários fatores que se modificam fisiologicamente com o 
envelhecimento, tomando cuidado para não medicalizar o processo fisiológico e deixar 
de atentar para situações incomuns na velhice. Devem buscar estratégias que promovam 
a autonomia e a independência nessa etapa da vida, com o desenvolvimento de uma 
assistência com qualidade e que confira satisfação, com equidade aos mais vulneráveis, 
utilizando, inclusive, instrumentos que auxiliem nessa assistência. (MACIEL et al.,  2016). 

5 | 	CONCLUSÃO
Percebeu-se que a capacitação com auxilio da educação em saúde com uso de 

metodologias ativas, facilita a compreensão dos participantes a respeito do tema, além 
de favorecer a interação e a horizontalidade do conhecimento empírico versus científico, 
pois a ação permitiu observar nos participantes uma melhor compreensão acerca da 
vulnerabilidade nos idosos e de como identificar e classificar cada caso com o auxilio do 
instrumento de verificação VES-13, além disso, o uso de tecnologia leve de baixo custo 
e ampla aplicação oferece um feedback aos participantes reafirmando o conhecimento 
compartilhado.

Evidenciou-se também com os resultados obtidos pela capacitação que a qualidade 
de saúde do idoso é propiciada pelo apoio aos profissionais de saúde, sendo imprescindível 
também a adoção de políticas públicas eficazes que contribuam para a promoção da 
autonomia e independência da pessoa idosa.
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